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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivos: esse estudo buscou 
determinar o perfil sóciodemográfico dos 
gestores das UBS que integram a Estratégia 
Saúde da Família e Policlínicas no Município 
de Porto Velho, Estado de Rondônia, além 
de conhecer as principais necessidades de 
qualificação desses profissionais. Método: 
trata-se de uma pesquisa transversal, descritiva 
de abordagem quantitativa. Foi realizado com 
os gestores das dezesseis Unidades Básicas 
de Saúde e cinco Policlínicas da zona urbana 
do Município de Porto Velho-RO. A coleta de 
dados ocorreu por meio de um questionário 
aplicado durante o mês de junho de 2014. 
Resultados: a pesquisa mostrou que: 73,7% 
dos gestores são do sexo feminino; 47,5% 
estão na faixa etária de 33 a 40 anos; 40,0% dos 

homens têm ensino médio completo; 28,6% das 
mulheres têm ensino superior completo; 57,9% 
são casados; 84,2% consideraram-se de cor 
parda; 80,0% dos homens têm renda individual 
de 3 a 4 salários mínimos; 71,4% das mulheres 
tem renda individual de 1 a 2 salários mínimos; 
80% dos homens e 100,0% das mulheres 
possuem casa própria; 47,3% consideraram 
a maior dificuldade na gestão a insuficiência 
de recursos humanos; 100% consideraram 
a atualização necessária e 73,7% sugeriram 
capacitação sobre gerenciamento em PSF. 
Conclusão: espera-se que este estudo possa 
subsidiar o gestor municipal frente sua atuação 
em Porto Velho, refletindo em ações e serviços 
de saúde resolutivos e de qualidade, que é o 
que se espera como resposta de uma gestão 
eficiente.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão em Saúde. 
Estratégia Saúde da Família. Sistema Único de 
Saúde.

ABSTRACT: Objectives: this study sought 
to determine the socio-demographic profile 
of the managers of the UBS that integrate the 
Family Health Strategy and Polyclinics in the 
Municipality of Porto Velho, State of Rondônia, 
in addition to knowing the main qualification 
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needs of these professionals. Method: this is a cross-sectional, descriptive study with a 
quantitative approach. It was carried out with the managers of the sixteen Basic Health Units 
and five Polyclinics in the urban area of ​​Porto Velho-RO. Data collection occurred through a 
questionnaire applied during the month of June 2014. Results: the research showed that: 
73.7% of managers are female; 47.5% are in the 33 to 40 age group; 40.0% of men have 
completed high school; 28.6% of women have completed higher education; 57.9% are married; 
84.2% considered themselves to be brown in color; 80.0% of men have an individual income 
of 3 to 4 minimum wages; 71.4% of women have an individual income of 1 to 2 minimum 
wages; 80% of men and 100.0% of women own their own homes; 47.3% considered the 
insufficient human resources to be the most difficult to manage; 100% considered the update 
necessary and 73.7% suggested training on FHP management. Conclusion: it is hoped 
that this study can support the municipal manager in face of his performance in Porto Velho, 
reflecting on resolutive and quality health actions and services, which is what is expected as 
an answer to an efficient management.
KEYWORDS: Health Management. Family Health Strategy. Health Unic System.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os termos gestão e administração referem-se ao ato de governar pessoas, 
organizações e instituições sendo, portanto, uma política. Gestão diz respeito à capacidade 
de dirigir e confunde-se com o exercício do poder (1). Para o Ministério da Saúde (2) 
os gestores são formuladores e produtores de políticas e estratégias institucionais, isto 
é, dirigentes, comandantes, condutores e difusores dos sistemas institucionalizados de 
ação, conformam e constituem um campo de poder governamental em que ocorrem 
tensionamentos, mediações políticas contínuas e permanentes. 

Corrobora-se (3) que a política de saúde é a resposta social (ação ou omissão) de 
uma organização, como o Estado, diante das condições de saúde dos indivíduos e das 
populações e seus determinantes, bem como em relação à produção, distribuição, gestão 
e regulação de bens e serviços que afetam a saúde humana e o ambiente.

Dentro desse amplo campo da gestão em saúde pública, destaca-se, portanto, a 
gestão das Unidades Básicas de Saúde que integram a Estratégia Saúde da Família 
configurada como política de saúde nos termos da Portaria Nº 2.488, de 21 de outubro de 
2011 que aprovou a Política Nacional de Atenção Básica que tem na saúde da família sua 
estratégia prioritária para expansão e consolidação da Atenção Básica (4).

A qualificação da Estratégia Saúde da Família e da organização da Atenção Básica 
deverão seguir as diretrizes da Atenção Primária em Saúde, conformando um processo 
progressivo e singular que considera e inclui as especificidades locoregionais (4). Com 
isso, torna-se imprescindível que os gestores no que se refere aos princípios e as 
direcionalidades do Sistema Único de Saúde, tenham entendimento sobre a sua natureza 
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diversa, complexa e polivalente (2). Afirma-se que os atores que incorporam à gestão do 
Sistema Único de Saúde são, na verdade, co-gestores deste sistema (5).

Na atualidade, a baixa capacidade gerencial dos profissionais vem agravando 
a situação da saúde no país, isso associado ao sucateamento dos equipamentos e à 
desqualificação dos recursos humanos resultando na precariedade do atendimento 
prestado nos serviços públicos de saúde (6).

A falta de conhecimento em saúde pública, gestão, administração e liderança são 
as principais dificuldades enfrentadas pelos gestores das Unidades Básicas de Saúde 
(7). Isso compromete em muito a gestão, levando os gestores a tomarem decisões fora 
dos moldes do Sistema Único de Saúde, o que dificulta o funcionamento das Unidades 
Básicas de Saúde por mínima falta de conhecimento (2). 

 A ascensão à posição de gestor não é decorrente de uma avaliação meritória, 
mas proveniente de indicação política, relações de amizade e confiança mantidas com o 
superior hierárquico imediato ou com instâncias políticas superiores. Por exemplo, cada 
vez que muda o prefeito, ocorrem indicações para cargos considerados de confiança, que 
se estendem também aos escalões técnicos no âmbito dos serviços de saúde, gerando 
descontinuidade de ações em função de interesses partidários e não em função de 
avaliações ancoradas em necessidades reais (8). 

Diante dessas discussões buscou-se por meio desta pesquisa, determinar o perfil 
sóciodemográfico dos gestores das Unidades Básicas de Saúde que integram a Estratégia 
de Saúde da Família e Policlínicas no Município de Porto Velho, Estado de Rondônia, a 
partir do conhecimento de que a maioria dos gestores no Brasil é por indicação política e 
relações de amizade, visto que tal situação não é diferente nesse município. Além disso, 
foi possível identificar a percepção do gestor frente a sua atuação no serviço e conhecer 
as principais necessidades de qualificação desses profissionais.

 Acredita-se que, uma vez traçado esse perfil, este estudo poderá subsidiar o gestor 
municipal a reorientar suas práticas, melhorando o cenário da Atenção Primária em Saúde 
no âmbito do Sistema Único de Saúde.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa transversal, descritiva, de abordagem quantitativa. Foi 
realizada com os gestores das 16 (dezesseis) Unidades Básicas de Saúde e 05 (cinco) 
Policlínicas da zona urbana do município de Porto Velho-RO, totalizando vinte e um 
gestores. No entanto, um encontrava-se de licença e outro não concordou em participar 
da pesquisa, totalizando dezenove gestores. 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário elaborado com perguntas 
abertas e fechadas destinadas aos gestores das unidades. O questionário foi validado 
após 04 aplicações piloto. A aplicação do questionário foi realizada durante os dias 02 
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a 13 do mês de junho de 2014, no período da tarde, com horário e data pré-agendados, 
pelos próprios pesquisadores. 

O questionário abrangeu perguntas pertinentes às variáveis sociodemográficas 
como: sexo, idade; escolaridade; estado civil; cor da pele; renda per capita; número 
de filhos; idade dos filhos; número de dependentes; idade dos dependentes; tempo de 
atuação profissional; vínculo empregatício; quantidade de funcionários sob sua gestão e 
dificuldades enfrentadas por cada gestor em sua gestão.

	 Os critérios de elegibilidade da pesquisa foram todos os gestores das Unidades 
Básicas de Saúde e Policlínicas da zona urbana de Porto Velho que aceitaram participar, 
com prévia assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram excluídos 
da pesquisa os gestores em férias ou licenças e unidades que não funcionam com equipes 
de saúde da família.

 	O projeto deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação 
Universidade Federal de Rondônia – UNIR, sob o CAAE 30620514.4.0000.5300. A 
pesquisa só foi realizada após a autorização do Secretário Municipal de Saúde, CEP/
UNIR e a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes, 
atendendo os preceitos da Resolução n.º 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

O levantamento bibliográfico para fundamentação do estudo foi realizado nas 
bases de dados Bireme e Scientific Eletronic Library Online – SCIELO e consulta a livros 
científicos e de saúde pública, a partir dos seguintes descritores: Gestão em Saúde, 
Estratégia Saúde da Família e Sistema Único de Saúde. 

Os dados encontrados foram tabulados utilizando o programa Microsoft Office Excel® 
12.0, apresentados sob a forma de frequências absolutas e relativas, representados sob a 
forma de tabelas e a interpretação realizada à luz da literatura proposta.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na delimitação do perfil sóciodemográfico dos gestores das Unidades Básica de 
Saúde de Porto Velho, verificou-se que 73,7% (N=14) dos gestores eram do sexo feminino 
e 26,3% (N=5) do sexo masculino. Esses dados mostram a tendência da força de trabalho 
da mulher como gestora dos serviços de saúde em Porto Velho. A atuação das mulheres 
vem crescendo nas posições de liderança e empreendedorismo, representando 46,0% do 
total de empreendedores brasileiros (9).

No passado, as mulheres exerciam apenas o papel de esposas, mães e donas de 
casa, enquanto o trabalho era uma função extremamente masculina. Porém, houve a 
necessidade de as mulheres passarem a trabalhar para ajudarem seus maridos. Começou, 
então, uma luta contra preconceitos e discriminações que, com muito sacrifício e força 
de vontade, se transformaram, aos poucos, em conquistas femininas assumindo papel de 
líderes capazes tanto quanto os homens (10).
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VARIÁVEIS
MASCULINO FEMININO TOTAL
N % N % N %

IDADE
De 25 a 32 anos - - 2 14,3 2 10,5
De 33 a 40 anos 2 40,0 7 50,0 9 47,5
De 41 a 48 anos 1 20,0 3 21,4 4 21,0
Igual ou Maior que 50 anos 2 40,0 2 14,3 4 21,0
ESCOLARIDADE
Ensino Médio Incompleto 1 20,0 -     - 1 5,3
Ensino Médio Completo 2 40,0 4 28,6 6 31,7
Ensino Superior Incompleto 1 20,0 3 21,4 4 21,0
Ensino Superior Completo 1 20,0 3 21,4 4 21,0
Pós-Graduação - - 4 28,6 4 21,0
ESTADO CIVIL
Solteiro 1 20,0 4 28,6 5 26,3
Casado 2 40,0 9 64,3 11 57,9
Divorciado 2 40,0 -      - 2 10,5
Viúvo - - 1 7,1 1 5,3
COR DA PELE
Branca 1 20,0 -      - 1 5,3
Parda 4 80,0 12 85,7 16 84,2
Preta - - 2 14,3 2 10,5
TOTAL 5 100,0 14 100,0 19 100,0

TABELA 1 – Distribuição da idade, escolaridade, estado civil e cor segundo o sexo dos gestores das 
Unidades Básicas de Saúde e Policlínicas de Porto Velho – RO, em 2014

De acordo com a Tabela 1 constatou-se que 47,5% (N=9) dos gerentes das Unidades 
Básicas de Saúde estavam na faixa etária de 33 a 40 anos. Esses dados encontrados 
no Município de Porto Velho - RO corroboram-se quando (7) 83,0% dos gestores das 
Unidades Básicas de Saúde encontravam-se na faixa etária de 36 e 50 anos, o que de 
acordo com esses autores, os profissionais jovens, ou em inicio de carreira, têm tido 
menos oportunidades de assumir cargo de gerente naquele munícipio. 

Quanto a variável idade, observou-se que 40,0% (N=2) dos homens possuíam ensino 
médio completo, enquanto 28,6% (N=4) das mulheres com ensino superior completo, o 
que vem corroborar (11) que a proporção de mulheres jovens com curso universitário é 
quase duas vezes superior à dos homens. Esses dados mostram que a reversão do hiato 
de gênero no curso superior foi a conquista mais significativa das mulheres, pois elas não 
apenas reduziram um diferencial de quase 20 vezes, como alcançaram um diferencial de 
quase duas vezes em relação ao sexo masculino.

Quanto ao estado civil e cor da pele constatou-se que 57,9% (N=11) dos gestores 
eram casados e 84,2% (N=16) consideraram-se de cor parda.

Em relação ao estado civil, em Porto Velho encontraram-se dados semelhantes à 
pesquisa realizada no Brasil (12), em que as mulheres casadas vêm avançando de forma 
significativa no mercado de trabalho: apenas na década passada ocorreu um incremento 
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de 24,0% na atividade feminina. 
Quanto à cor da pele, ser predominantemente parda, possivelmente está relacionada 

à criação da cidade de Porto Velho caracterizada pela força de trabalho proveniente 
da construção da estrada de ferro Madeira Mamoré que (13) foi constituída por negros 
caribenhos, italianos, ingleses, portugueses e norte americanos o que favoreceu a 
miscigenação racial no município. 

VARIÁVEIS
HOMENS MULHERES TOTAL

N % N    % N %
RENDA FAMILIAR
De 1 a 2 Salários Mínimos 1 20,0 5 35,7 6 31,6
De 3 a 4 Salários Mínimos 3 60,0 8 57,1 11 57,9
Igual ou Maior que 5 Salários 
Mínimos 1 20,0 1 7,2 2 10,5

RENDA INDIVIDUAL
De 1 a 2 Salários Mínimos 1 20,0 10 71,4 11 57,9
De 3 a 4 Salários Mínimos 4 80,0 4 28,6 8 42,1
MORADIA
Própria 4 80,0 14 100,0 18 94,7
Alugada 1 20,0 -       - 1 5,3
TOTAL 5  100,0 14 100,0 19 100,0

TABELA 2 – Distribuição da renda familiar, renda individual e tipo de moradia segundo o sexo dos 
gestores das Unidades Básicas de Saúde e Policlínicas de Porto Velho – RO, em 2014

Quanto à distribuição da renda segundo o sexo dos gestores das Unidades Básicas 
de Saúde de Porto Velho, Tabela 2, observou-se que 60,0% (N=3) dos gestores homens 
possuíam renda familiar de 3 a 4 salários mínimos e 57,1% (N=8) das gestoras também 
possuíam renda familiar de 3 a 4 salários mínimos.

 Na renda individual dos gestores de Porto Velho há diferença, pois 80,0% (N=4) 
dos homens possuíam renda de 3 a 4 salários mínimos e 71,4% (N=10) das mulheres 
possuíam renda individual de 1 a 2 salários mínimos. Esses dados vêm corroboram (14) o 
fato de que os homens ganham mais que as mulheres em todas as faixas de idade, níveis 
de instrução, tipo de emprego ou de empresa.  Apesar da crescente participação das 
mulheres na atividade econômica e seu maior peso no conjunto da força de trabalho, elas 
não conseguiram reverter ainda a desigualdade de gênero no trabalho remunerado, que 
se manifesta em salários inferiores, maior desemprego, maior informalização do trabalho, 
ocupações de menor prestígio social e menos direitos trabalhistas e previdenciários (15). 

Diante do exposto, torna-se necessário a elaboração de novas pesquisas quanto a 
variável remuneração relacionada ao tempo de trabalho e experiência profissional para 
a confirmação ou não da hipótese de que os homens ganham mais que as mulheres por 
atuarem mais tempo como gestores.

	 Ainda de acordo com a Tabela 2, constatou-se que 80,0% (N=4) e 100,0% (N=14) 
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dos homens e mulheres, respectivamente, possuíam casa própria. A moradia é um direito 
constitucional sendo, portanto, um bem indispensável ao ser humano. A aquisição da 
casa própria faz parte dos mais diversos fatores associados à qualidade de vida. A classe 
média no Brasil cada vez mais está adquirindo a casa própria (16).

VARIÁVEIS
HOMENS MULHERES TOTAL

N % N % N %
VÍNCULO EMPREGATÍCIO
Cargo estatutário 3 60,0 5 35,7 8 42,1
Cargo comissionado 2 40,0 9 64,3 11 57,9
TEMPO DE ATUAÇÃO NO EMPREGO ATUAL
Menos de 1 ano 2 40,0 2 14,3 4 21,0
De 1 a 2 anos - - 6 42,9 6 31,6
De 3 a 4 anos - - 3 21,4 3 15,8
Igual ou Maior que 7 Anos 3 60,0 3 21,4 6 31,6
FUNCIONÁRIOS SOB SUA GERÊNCIA 
DIRETA
8 a 14 funcionários - - 1 7,1 1 5,3
15 a 21 funcionários - - 1 7,1 1 5,3
Igual ou Maior que 22 funcionários 5 100,0 12 85,8 17 89,4
TOTAL 5 100,0 14 100,0 19 100,0

TABELA 3 – Distribuição do vínculo empregatício, tempo de atuação no emprego e funcionários sob a 
gerência direta, segundo o sexo dos gestores das Unidades Básicas de Saúde e Policlínicas de Porto 

Velho – RO, em 2014

Referente ao vínculo empregatício, tempo de atuação no emprego e funcionários sob 
a gerência direta, segundo o sexo dos gestores, Tabela 3, percebeu-se que 60,0% (N=3) 
dos gestores do sexo masculino eram estatutários e 40,0% (N=2) eram comissionados. 
Entre as mulheres, 35,7% (N=5) eram estatutárias e 64,3% (N=9) eram comissionadas. 
No geral, homens e mulheres, 42,1% (N=8) disseram ser estatutários e 57,9% (N=11) 
cargo comissionado. Diferentemente de Porto Velho-RO, em pesquisa realizada em Belo 
Horizonte-MG, verificou-se que a ascensão ao cargo de gerente está intimamente ligada 
aos profissionais já inseridos no serviço. Identificou-se que 44,7% dos gerentes foram 
escolhidos por seleção interna, entre os profissionais que já atuavam no próprio serviço 
(7).

Quanto ao tempo de trabalho 60,0% (N=3) dos homens encontrava-se com igual ou 
maior que sete anos de atuação e 42,9% (N=6) das mulheres de 1 a 2 anos. No total entre 
homens e mulheres 21,0% (N=4) disseram ter menos de um ano de atuação, 31,6% (N=6) 
de 1 a 2 anos, 15,8% (N=3) de 3 a 4 anos e 31,6% (N=6) igual ou maior que 7 anos de 
atuação como gestor o que pode confirmar que a cada gestão ocorre a troca dos gestores 
por pessoas de sua rede de confiança.  A ascensão à posição de gestor de Unidade Básica 
de Saúde não é decorrente de uma avaliação meritória, mas proveniente de indicação 
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política, relações de amizade e confiança mantidas com o superior hierárquico imediato 
ou com instâncias políticas superiores (8). 

Em relação à quantidade de funcionários, em gerência direta, Tabela 3, verificou-se 
que 89,4% (N=17) dos gerentes afirmaram ter igual ou maior que 22 funcionários sob 
sua gerência. A área da saúde se caracteriza por uma grande demanda de mão de obra 
qualificada, o que exige adoção de políticas e práticas de gestão de recursos humanos 
capazes de responder a esse contexto. Com a crescente necessidade em buscar novas 
configurações capazes de proporcionar uma gestão mais flexível, notadamente por 
intermédio de parcerias entre o ente público e uma organização de direito privado, a 
dimensão gerencial de recursos humanos assume uma relevância ímpar (17). 

HÁ NECESSIDADE DE TER CAPACITAÇÃO PARA OS GESTORES? N %
Sim, há necessidade de ter capacitação 19 100,0
Não há necessidade de ter capacitação - -
TIPO DE CAPACITAÇÃO NECESSÁRIA A SER REALIZADA
Gerenciamento em PSF 14 73,7
Atribuições e Competências dos Gestores 1 5,3
Relações Interpessoais 1 5,3
Humanização 3 15,7
TOTAL 19 100,0

TABELA 4 – Distribuição dos relatos dos gestores das Unidades Básicas de Saúde e Policlínicas 
quanto à capacitação técnica, no município de Porto Velho – RO, em 2014

A Tabela 4 mostra o relato dos gestores referente à necessidade de capacitação técnica 
para atuação nas Unidades Básicas de Saúde e Policlínicas. Em relação à necessidade 
de ter capacitação para os gestores, 100,0% (N=19) deles consideraram necessária 
essa capacitação confirmando a afirmativa (7) de que a capacitação gerencial constitui 
elemento imprescindível na atenuação de dificuldades que possam ser enfrentadas, 
uma vez que constitui importante instrumento para a elaboração e implementação de 
estratégias adequadas.

Quanto ao tipo de capacitação que deve ser realizada, Tabela 4, 73,7% (N=14) 
sugeriram que a capacitação seja sobre gerenciamento em Programa Saúde da Família. 
Considera-se importante a sugestão realizada, pois na atualidade, a baixa capacidade 
gerencial dos profissionais vem agravando a situação da saúde no país (6). Gestores 
que participaram de capacitação sobre gerenciamento em PSF (18) apresentaram um 
bom desempenho no exercício do cargo, visto que toda dinâmica do gerenciamento 
nesse programa requer competência técnico-gerencial exercida com conhecimento e 
responsabilidade.

É necessária a formulação de novas estratégias voltadas para a transformação 
desses trabalhadores em profissionais comprometidos, capacitando-os aos princípios de 
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uma gestão humanizada e qualificada que compõem a nova ordem do Sistema Único de 
Saúde. A necessidade de adequação profissional exige modificações nas capacitações, 
pois muitas vezes os cursos, treinamentos e outras modalidades de educação ocorrem 
desarticulados do contexto dos serviços e nem sempre respondem às necessidades dos 
gestores e trabalhadores (19).

QUAL A MAIOR DIFICULDADE ENFRENTADA NA SUA GESTÃO? N    %
Recursos Humanos Insuficientes 9 47,3
Relações Interpessoais Difíceis entre Funcionários 5 26,3
Falta de Insumos 2 10,5
Estrutura Física Inadequada 1 5,3
Demanda Espontânea (Área Descoberta) 1 5,3
Falta de Acolhimento para com os usuários 1 5,3
TOTAL 19 100,0

TABELA 5 – Maior dificuldade enfrentada pelos gestores nas Unidades Básicas de Saúde e 
Policlínicas, no município de Porto Velho – RO, em 2014

Na Tabela 5 observou-se que 47,3% (N=09) dos gestores afirmaram como a maior 
dificuldade enfrentada a insuficiência dos recursos humanos. A insuficiência dos recursos 
humanos resulta na precariedade do atendimento prestado nos serviços públicos de 
saúde (6). 

Esse dado é corroborado (20), em estudo realizado no Rio de Janeiro, quando 
afirma que 63,2% dos estabelecimentos de saúde sofrem com a necessidade de recursos 
humanos capazes de suprir a demanda de saúde da população. Em um diagnóstico 
situacional realizado em uma Unidade Básica de Saúde na região de Barreiro, Minas 
Gerais, mostrou que tal estabelecimento que funciona com 95,0% do seu quadro funcional 
completo, apresentou um melhor desempenho na assistência em saúde, diminuindo 
assim, muitos agravos e problemas na unidade (21). 

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se pelos resultados sociodemográficos obtidos que:

a.	 73,7% dos gestores eram do sexo feminino; 47,5% estavam na faixa etária de 33 a 
40 anos; 40,0% dos homens possuíam ensino médio completo; 28,6% das mulhe-
res possuíam ensino superior completo com pós-graduação; 80,0% dos gestores 
homens possuíam renda individual de 3 a 4 salários mínimos; 71,4% das gestoras 
possuíam renda individual de 1 a 2 salários mínimos; quanto ao vínculo emprega-
tício, 60,0% do sexo masculino eram estatutários e 64,3% das mulheres eram de 
cargo comissionado;
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b.	 Em relação à maior dificuldade enfrentada pelos gestores 47,3% referiram a insu-
ficiência de recursos humanos;

c.	 Quanto à importância de capacitações 100,0% dos gestores afirmaram ser ne-
cessária; 73,7% sugeriram capacitação sobre gerenciamento em PSF; 73,6% dos 
gestores afirmaram como prioridade na sua gestão prestar um atendimento huma-
nizado e de qualidade ao usuário. 

Espera-se que este estudo possa subsidiar além do gestor municipal frente a sua 
atuação em Porto Velho, outros gestores, para que possam refletir suas ações e serviços 
de saúde, procurando envolver pessoas com qualificação adequada ou qualificá-las, para 
que atuem de forma resolutiva e de qualidade, que é o que se espera como resposta de 
uma gestão eficiente.
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